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Apresentação

O Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável com período de vigência no ano de janeiro de 2010 a dezembro de 2013 foi elaborado baseando-se em métodos participativos, através da avaliação dos Planos de Microbacias Hidrográficas nas comunidades rurais envolvidas, através do levantamento das necessidades rurais com os produtores, o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Oscar Bressane, secretarias municipais, teve como objetivo identificar, com a participação dos diversos segmentos da comunidade rural, os principais pontos que dificultam ou limitam o desenvolvimento rural do município e estabelecer diretrizes para o desenvolvimento das principais cadeias produtivas existentes ou para a solução de problemas que interferem nas iniciativas do agronegócio e na qualidade de vida das pessoas que vivem no meio rural. 

Este plano tem como objetivo a sua inserção no modelo de gestão e execução da atual administração municipal que busca a ligação entre os órgãos municipais e entidades parceiras, objetivando a sinergia de ações e resultados com o melhor uso dos recursos humanos e financeiros.

1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:

Oscar Bressane teve o inicio de seu desbravamento por volta de 1920, com a ocupação das terras e derrubada das matas para o cultivo do café, os colonos eram na maioria italianos, espanhóis e japoneses; com a decadência do café iniciou-se o cultivo de algodão e amendoim na década de 60, solos férteis e propícios para o bom desenvolvimento dessas culturas permaneceram até a década de 80, com a queda da produtividade, alta degradação dos solos, falta de investimento na infra-estrutura  e o baixo nível tecnológico termina o ciclo do amendoim e algodão, nesta época os japoneses já cultivavam a melancia no município em pequena escala mas alta produtividade, iniciou-se então o ciclo da melancia, e da pecuária de leite e corte, e também a migração do homem do campo para as cidades.

Oscar Bressane hoje é um município cuja economia está baseada principalmente na agropecuária. Apresenta uma área rural composta principalmente por explorações de pecuária de corte e leite, representando cerca de 80% da área do município, têm ainda culturas como mandioca, soja, cana, milho, melancia, amendoim e outras de menor expressão, apresentando assim uma diversidade muito grande de explorações. Sendo a cultura de melancia utilizada principalmente na reforma de pastagens no município, as quais são também responsáveis por boa demanda de mão de obra no município.

1.2 Dados Geográficos:

Mapa do estado com localização do município

Latitude: 


50º 16’51” Latitude Sul

Longitude:


22º 19’04” Longitude Oeste

Altitude: 


481 m

Área total do município: 
22.140  hectares 
- fonte IBGE 

Área rural: 


22.171,6 hectares
- fonte IBGE

Área urbana: 

66.08 hectares
- fonte IBGE 
População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	2607 habitantes
	2162 habitantes
	445 habitantes
	11,77 hab/ km2


Fonte – Secretaria Municipal de Saúde

Clima: 

- Classificação Climática de Koeppen:  Aw - tropical chuvoso com inverno seco e mês mais frio com temperatura média superior a 18ºC. O mês mais seco tem precipitação inferior a 60mm e com período chuvoso que se atrasa para o outono.

 - O clima é quente com inverno seco

 - Mês mais seco - Julho

 - Mês mais chuvoso - Janeiro

 - Temperatura média de 22,5 º C.

Fonte. http://www.cpa.unicamp.br/outras-informacoes/clima_muni_391.html      

Relevo: 

Em Oscar Bressane ocorrem rochas mesozóicas da Bacia do Paraná (Grupo São Bento e Grupo Bauru) recobertas por depósitos cenozóicos. A maior parte do relevo de Oscar Bressane tem declividade entre de 5% a 12%, a sua declividade varia entre 3% a 45%. 

As maiores declividades são na Região Sul do município divisando com o município de Echaporã e nos vales (maior que 30º) geralmente entulhados e recobertos por colóquios, que formam rampas junto à escarpa. As menores declividades estão na Região Central do município, onde são formadas pequenas porções de planícies. Suavemente ondulado, muito arenoso, classe de declividade –  B.C.D.E. 

O Relevo é fator limitante na agricultura local, as áreas de planícies limita-se a pequenas porções de terra tornando inviável para mecanização da agricultura e plantio de culturas anuais em grande escala, devido a sua declividade limita-se a plantio de culturas perenes, reflorestamento e pastagens.  

Topografia ondulada a fortemente ondulada, muito arenoso, classe de declividade – B.C.D.E.

Tipos de solos: 

- O principal tipo de solo é o argissolo abrupto, com  boa fertilidade, tem como principal característica física a diferença textural entre a camada superficial arenosa e a camada inferior mais argilosa. Essa característica aliada à topografia ondulada torna-o extremamente susceptível aos processos erosivos, fato que limita o seu uso para algumas explorações agrícolas, principalmente para as culturas anuais que demandam alto grau de mecanização em seus processos produtivos especialmente no preparo do solo.
- Nas baixadas: Hidromórficos de origem marítima e fluvial    com terras de aluvião

- Nas encostas: Solos Argissolos e Argissolo abruptico.

	TIPO DE SOLO (GRANDE GRUPO)
	%  Oscar Bressane
	                            FATORES LIMITANTES

	Argissolo vermelho amarelo, abrupto, eutrófico e textura arenosa,
	75%
	Topografia ondulada a fortemente ondulada e textura arenosa. Possui muitas restrições para as explorações com culturas anuais. Solo muito susceptível a erosão necessitando de cuidados especiais, principalmente quanto ao preparo de solo, implantação de práticas mecânicas de conservação do solo e dos tratos culturais.

	Argissolo vermelho amarelo, distrófico e textura arenosa.

5 %

Topografia ondulada e textura arenosa. Possui algumas restrições para as explorações com culturas anuais. Solo de baixa fertilidade, susceptível a erosão necessitando práticas complexas de conservação de solo.

	20 %
	Topografia ondulada e textura arenosa. Possui algumas restrições para as explorações com culturas anuais. Solo de baixa fertilidade, susceptível a erosão necessitando práticas complexas de conservação de solo.

	Outros tipos (Neossolo Regolitico, Neossolo Litólico e Luvissolo Crômico).
	5 %
	Drenagem deficiente e afloramento de rochas. Solo com muitas limitações para a exploração agropecuárias. 


- Exploração Agrícola - São terras utilizadas em geral para pastagens, cultiváveis apenas ocasionalmente para reforma de pastagens com culturas de melancia e milho, devido a problemas sérios de conservação. Também são utilizados em pequena escala para reflorestamento (eucalipto), e nas regiões de pequena declividade para cultivo de cana-de-açúcar.    

Pluviometria: 

	MÊS
	TEMPERATURA DO AR (C)
	CHUVA (mm)

	
	mínima média
	máxima média
	média
	

	JAN
	19.3
	30.9
	25.1
	209.1

	FEV
	19.6
	31.0
	25.3
	189.7

	MAR
	18.8
	30.6
	24.7
	136.3

	ABR
	16.2
	29.0
	22.6
	77.4

	MAI
	13.5
	27.1
	20.3
	79.6

	JUN
	12.1
	25.9
	19.0
	57.9

	JUL
	11.5
	26.2
	18.9
	35.5

	AGO
	13.0
	28.5
	20.7
	36.3

	SET
	15.0
	29.4
	22.2
	78.4

	OUT
	16.6
	29.9
	23.3
	129.2

	NOV
	17.5
	30.3
	23.9
	124.9

	DEZ
	18.7
	30.2
	24.5
	216.1

	
	
	
	
	

	Ano
	16.0
	29.1
	22.5
	1370.4

	Min
	11.5
	25.9
	18.9
	35.5

	Max
	19.6
	31.0
	25.3
	216.1


Fonte: http://www.cpa.unicamp.br/outras-informacoes/clima_muni_391.html
Outras informações: “Ocorrem geadas ocasionais nas baixadas em julho”

Precipitação pluvial anual de 1.100 a 1.370,4 mm

Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	31º
	11,5º
	18,9º


Fonte: http://www.cpa.unicamp.br/outras-informacoes/clima_muni_391.html
Hidrografia: 

A bacia do Rio do Peixe, localizada ao norte da sede do município, tem como principais afluentes do município os córregos: Água da Panela, Água da Mombuca, Água do Frutal, Água da Bananeira, Água da Sorte, Água da Barrinha e Água da Cotia.

O rio mais importante é o rio do Peixe na qual o município faz divisa com  Pompéia, percorrendo uma extensão de 15,3 km no município, o rio tem largura média de 10 metros e devido o assoreamento apresenta vários “bancas de areia” e canais com até 0,3 metros de profundidade, devido o rio receber esgoto urbano das cidades vizinhas sem tratamento, suas águas são altamente poluídas, quanto as matas ciliares, apenas 25% estão preservadas e cercadas,  e o restante são áreas abertas, com pequenas vegetações  permitindo a degradação pelos animais;

O rio Água da Panela tem uma extensão de 18,4 km, tem vazão de 0,43 m3/s, profundidade media de 0,52 m, largura media de 1,55 m, seu leito esta bem definido, o rio contem pequenas porções de matas ciliares preservadas e recuperadas, apenas 32% do seu leito possui cerca de proteção sendo uma das causas de seu assoreamento; rio não poluído por esgoto urbano, devido ao processo de tratamento recebido dos dejetos antes de ser lançados ao córrego;  importante rio do município, como canal escoadouro e fonte de abastecimento de água a animais e para irrigação, quanto ao volume de água para irrigação, é baixo e tem limitações quanto à irrigação de grande porte. 

O rio Água do Frutal tem uma extensão de 15,8 km, tem vazão de 0,41 m3/s, , profundidade media de 0,45 m, largura media de 1,45 m, seu leito esta bem definido, o rio contem varias porções de matas ciliares preservadas e recuperadas, sendo que  60% do seu leito possui cerca de proteção; rio não poluído ate o recebimento do esgoto do município de Lutecia através do Córrego do Engano; importante rio do município, como canal escoadouro e fonte de abastecimento de água a animais e para irrigação, quanto ao volume de água para irrigação, é baixo e tem limitações quanto à irrigação de grande porte. 

O rio Água da Bananeira tem uma extensão 6,75 km, com vazão de 0,17 m3/s, profundidade media de 0,3 m, largura media de 1,45 m, seu leito não esta bem definido, o rio contem pequenas porções de matas ciliares preservadas e recuperadas, apenas 45% do seu leito possui cerca de proteção sendo uma das causas de seu assoreamento; rio não poluído por esgoto urbano;  importante rio do município, como canal escoadouro e fonte de abastecimento de água a animais e para irrigação, quanto ao volume de água para irrigação, é baixo e tem limitações quanto à irrigação de grande porte. 

O rio da Mombuca tem uma extensão 9,2 km, vazão de 0,18 m3/s, profundidade media de 0,3 m, largura media de 1,45 m, seu leito não esta bem definido, o rio contem pequenas porções de matas ciliares não preservadas , apenas 20% do seu leito possui cerca de proteção sendo uma das causas de seu assoreamento; rio não poluído por esgoto urbano;  importante rio do município, como canal escoadouro e fonte de abastecimento de água a animais e para irrigação, quanto ao volume de água para irrigação, é baixo e tem limitações quanto à irrigação de grande porte. 

 De um modo geral são importantes canais escoadouros e fontes de abastecimento de água aos animais e a agricultura, os rios do município não são poluídos por esgoto urbano, pois o município conta com 100% de tratamento de esgoto; os rios do município se encontram em plena recuperação, em suas margens a formação de vegetação, parte de seus leitos já estão bem definidos e profundos, 40% dos seus leitos estão cercados, visualmente e através de depoimentos dos agricultores o volume de água dos córregos aumentou consideravelmente após a implantação do Projeto de Microbacias no município.

Bacia hidrográfica (UGRHI): Bacia Hidrográfica do Aguapeí - Peixe – UGRHI – 21. 

A Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos – Peixe (UGRHI 21) possui uma área de drenagem de 10.769 Km², limitando-se com a Bacia do Rio do Aguapei ao Norte, a Bacia do Rio Paranapanema ao Sul, com o Rio Paraná ao Oeste e ao Leste com a Serra dos Agudos e do Mirante.Os Municípios que fazem parte da Bacia do Rio do Peixe são: Adamantina, Alfredo, Álvares Machado, Bastos, Borá, Caiabu, Emilianópolis, Flora Rica, Florida Paulista, Indiana, Inúbia Paulista, Irapuru, Junqueirópolis, Lutécia, Mariápolis, Marilia, Martinópolis, Oriente, Oscar Bressane, Osvaldo Cruz Ouro Verde, Piquerobi, Pracinha, Ribeirão dos Índios, Sagres e Santo Expedito, sendo um total de 26 Municípios.

O Município de Oscar Bressane está situado na Região P-2 (Médio Peixe), junto com outros Municípios como, Bastos, Borá e Oriente.

Malha viária municipal 

A) Rodovia Estadual 

SP 421 – Jose Bassil Dower

20 Km asfaltada

B) Rodovias municipais: Principais

1. OCB-020 – extensão de 4,5 Km, estrada vicinal de terra, com médio estado conservação, com 5 pontos críticos a serem corrigidos,  tem vários trechos encaixados e pontos baixos, são grandes canais de concentração de águas pluviais, serve para transporte de pessoas, escoamento de produção agrícola e ligação do município ao bairro Água da Panela;

2. OCB-344 - extensão de 9,2 Km, estrada vicinal de terra, médio estado de conservação, 6 pontos críticos a serem corrigidos, serve para transporte de pessoas, escoamento de produção agrícola e de ligação do município ao Bairro Cabeceira da Panela. 

3. OCB-350 - extensão de 5 Km, estrada vicinal de terra, sendo 2,7 km trafegáveis e o restante 2,3 km com problemas de conservação, 7 pontos críticos a corrigir, impossibilitada de uso nas épocas chuvosas, serve para transporte de pessoas, escoamento de produção agrícola e de ligação do Bairro Água da Panela ao município.  

4. OCB-348 - extensão de 2,3 km, estrada vicinal asfaltada, necessita de manutenção nos trechos esburacados e nas laterais, servindo de ligação de Oscar Bressane a SP 421, transporte de pessoas e escoamento de produção. 

5. OCB-010 – extensão 12 Km, estrada vicinal de terra, importante na ligação do Município ao bairro da Graminha e Mombuca, com 4 trechos críticos, trafegável boa parte do ano, servindo para transporte de pessoas e escoação agrícola.

6. OCB-328 – extensão de 5 km, estrada vicinal de terra, liga o SP 421 ao bairro da Graminha, tem problemas de trafegabilidade em 6 pontos críticos na época das chuvas, importante estrada do município, para escoação da produção agrícola, nesta região concentra boa parte da produção agrícola e pecuária do município, alem do transporte efetivo de pessoas.

7. OCB-030 – extensão de 14 km, estrada vicinal com 1 km de asfalto e o restante de terra, liga a vários bairros do município (Bairro do Frutal, Bairro da Água Boa, Bairro do Cedro e Bairro da Cotia) com boa trafegabilidade, tem 6 pontos críticos na época da chuvas, servindo de escoamento de produção e transporte de pessoas.

8. OCB-180 – extensão de 9 km, estrada vicinal de terra, com bom estado de conservação, tem 6 pontos críticos a ser corrigidos, a Prefeitura Municipal encontra uma certa   dificuldade nesta estrada devido a presença de vários mata-burros, e o seu alto custo de manutenção, tem boa trafegabilidade e serve para transporte de pessoas e escoamento de produção.

9. OCB-290 -  extensão de 11 Km, estrada de terra, com boa conservação, com 7 pontos críticos a serem corrigidos, estrada Intermunicipal, ligando Oscar Bressane a Echaporã e Lutécia, serve para escoamento da produção agrícola, transporte de pessoas e ligação ao Bairro Botafogo.  

Mapas (anexos): tipos de solos, distribuição geográfica das UPAs, estradas, microbacias, hidrografia. - UTE

1.3 Dados Socioculturais

População rural: Agricultores familiares de renda media e baixa são a grande maioria no município, são famílias que trabalham diretamente na propriedade com seus filhos, que geralmente ficam com os pais até terminarem os estudos, depois disso, procuram uma falsa realidade de conforto nas cidades vizinhas. Existem dois bairros no município onde ainda se encontram um grupo de famílias que moram e trabalham na propriedade, são os bairros: Botafogo e Graminha, esses bairros são formados por um numero de vinte famílias que preservaram as tradições e resistiram ao êxodo rural. Atualmente a população rural é de 445 habitantes, divididos nas seguintes faixas etárias:  de 0 a 6 anos 20 crianças, de 7 a 14 anos 53 crianças, de 14 a 39 anos 147 adultos, maior que 40 anos 225 pessoas. A população rural é composta de 226 homens e 219 mulheres. 

Caracterização e quantificação (Agricultores familiares, trabalhadores rurais, idosos, crianças, jovens, mulheres, grupos étnicos, comunidades tradicionais, etc)

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência Técnica e Extensão Rural: 

a) Assistência Técnica e Extensão Rural:

É desenvolvida pela Casa da Agricultura – C. A. tem como atribuição: (i) executar programas do Governo do Estado de São Paulo voltados para o desenvolvimento da agropecuária paulista, Programa Estadual de Microbacias 2 – acesso ao mercado (ii) coletar informações socioeconômicas para posteriormente repassá-las ao Instituto de Economia Agrícola – IEA; (iii) elaborar projetos para obtenção de crédito oficial – FEAP, emissão de certidões para o PRONAF, (iv) realização de palestras e cursos de capacitação, (v) promover assistência técnica junto aos produtores, (vi) prestação de serviços aos agricultores através da patrulha agrícola, (vii) elaboração e execução de projetos de estradas vicinais do município.
b) Assistência Técnica e serviços:
Cooperativa dos Cafeicultores da Região de Marília – COOPEMAR:  (i) assistência técnica aos seus cooperados; (ii) venda de insumos agropecuários; (iii) produção e distribuição de mudas de café e essências florestais (nativas e econômica); (iv) realização de palestras, seminários e encontros.
Agropec – venda de produtos agrícolas: (i)  venda de insumos agropecuários; (ii) realização de palestras  e promoção de produtos. 

c) Outros serviços ou de apoio:

CMDR – Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural

Apóia na concepção das Políticas Publicas referentes ao Município.

Participa das discussões e decisões relativas ao desenvolvimento rural do município. 

Atua de acordo com as demandas formuladas pelos agricultores 

Concentra esforços na busca de respostas integrais para os sistemas de produção típicos da agricultura local.

Unidade de Defesa Agropecuária de Oscar Bressane
Executa  as atividades de:

a)Combater  a pragas e doenças de animais e vegetais

b) inspeção, fiscalização e controle da produção, manipulação, comércio e transporte de produtos e insumos agropecuários;

c) fiscalização da conservação do solo;

d) inspeção e fiscalização de eventos agropecuários, recintos de concentração e do trânsito de animais e vegetais;

e) classificação de produtos, subprodutos e resíduos vegetais de valor econômico, bem como a fiscalização do cumprimento

dessa classificação, pelo comércio;

f) certificação de sementes e mudas;

g) inspeção higiênico-sanitária e tecnológica de estabelecimentos e de produtos e subprodutos de origem animal;

II - lavrar autos de infração e aplicar sanções previstas na legislação;

III - emitir atestados, certificados, laudos, registros e guias de recolhimento;

IV - elaborar a programação das atividades de defesa agropecuária, em seu âmbito de atuação;

V - executar a programação de caráter emergencial;

VI - zelar pelo cumprimento de normas técnicas, de instruções operacionais e da legislação pertinente;

VII - promover a integração das atividades com órgãos públicos e privados relacionados com o setor agropecuário;

VIII - executar auditorias das atividades de pessoas físicas e jurídicas credenciadas para a execução de atividades delegadas e

nas Inspetorias de Defesa Agropecuária.

Crédito rural e microcrédito:

Oscar Bressane possui uma agência bancária (Santander) que disponibiliza crédito de custeio e investimento aos produtores rurais, possuem também postos de atendimento do banco Nossa Caixa, Caixa Econômica Federal e Bradesco. No entanto, as linhas mais atrativas e voltadas para o atendimento da Agricultura Familiar (PRONAF e FEAP) estão disponibilizadas junto aos agentes financeiros oficiais, Banco do Brasil e Banco Nossa Caixa nos municípios vizinhos de Paraguaçu Paulista, Marília e Echaporã.   

Educação: 

Atualmente não existem mais escolas nas zonas rurais, porem os alunos dispõe de transporte gratuito que os levam até a escola do município. Órgão Municipal -  EMEI “Pingo de Gente” rua Jaime Sanches, responsável pelo ensino infantil – EMEF – “Prof. Nilce Delfine Diziola” Av.José Manzano Garcia n° 625, órgão responsável pelo ensino fundamental e alfabetização dos adultos. Órgão Estadual – “E.E José Ambrosio dos Santos” Av.José Manzano Garcia n° 525, responsável pelo ensino médio. Houve uma grande necessidade         por parte dos munícipes que o município realizasse cursos de: informática, inglês e espanhol, e a instalação de cursos profissionalizante como Técnico Agrícola e Gestão Empresarial, para dar oportunidade aos jovens de seguir uma carreira profissional sem precisar sair da cidade, também citaram a importância de uma biblioteca municipal para acesso da população. 

Saúde:

Assistência a Saúde na área Rural do município é feita através de visitas diárias com dois agentes de saúde que percorrem todos os bairros do município em dias alternados; esses agentes prestam serviços de prevenção de doenças a população rural, para que por motivos não emergenciais, não haja uma lotação desnecessária no centro de saúde local ou faça com que idosos se desloquem sem necessidade.

A população  conta com o atendimento de:
-  um  ( 01) Centro de Saúde, com (psicólogo, ginecologista, fonoaudióloga, pediatra, enfermeiros e  um clinico geral.) 
- duas (02) Farmácias;
- um (01) Centro Odontológico Municipal;
- um (01) Centro Fisioterápico Municipal e um (01) particular;
- um (01) Cane (Centro de Atendimento às Necessidades Especiais)

Serviço público de saúde, programas de atendimento (saúde da família), nutrição infantil/idoso (Viva Leite)

A população do município deixou clara a necessidade de convênios com farmácia de manipulação, devido ao alto custo dos remédios das farmácias local. Foi alertada pelos munícipes a necessidade de reciclagem dos funcionários do posto de saúde para um melhor atendimento e agilidade na remarcação de exames e o aumento das especialidades medica, como: oftalmologista, ortopedista e urologista, que hoje não se encontram no município.

Segurança: 

Órgão Estadual no Município - Polícia Militar – 1º GP – 3ª CIA do 9º Batalhão da Polícia Militar do Interior. Rua: Alexandre Giroto Júnior, nº 77, a policia Militar faz a segurança nos bairros do município através de rondas periódicas e da assistência as ocorrências  policiais dos bairros. 

Atualmente a Policia Ambiental conta com uma frota de três veículos: sendo uma caminhonete e duas motos. Eles patrulham todos os bairros da área rural do município uma a duas vezes por mês, porem sem divulgar horários e rotas para que não atrapalhe a ronda. 

Policia Civil do Estado de São Paulo - 

Transporte: 

O transporte rodoviário é feito pelas Empresas de Ônibus TURISMAR e PRINCESA da cidade de Marília. Possui também ônibus da Prefeitura para transporte de pessoas da zona rural; onde esse ônibus busca os estudantes no inicio da manha e os entrega ao final da tarde de todos os dias da semana.

Saneamento: 

Existem 144 fossas negras na zona rural, em uma propriedade o esgoto escorre a céu aberto, ambos, sem qualquer tipo de tratamento, apenas oito propriedades possuem fossa séptica biodigestora seguindo o modelo Embrapa de tratamento.

Com relação ao destino do lixo produzido, 141 propriedades queimam ou enterram seus resíduos no próprio local. Não existe coleta pela prefeitura ou separação do lixo rural.

Abastecimento de água:

O suprimento de água nas propriedades rurais é feito através de poços artesianos e semi-artesianos, adquiridos com recursos dos próprios agricultores, quando não, são abastecidos por minas existentes nas propriedades, tornando um total de 143 propriedades servidas desse modo. Porem nenhum desses sistemas possui tratamento adequado da água fornecida.
Energia elétrica:

Todas as propriedades rurais possuem energia elétrica em suas sedes.

O Município é atendido pela companhia elétrica Vale do Paranapanema S/A.
Meios de Comunicação:

Emissoras de Rádio (Marília, Paraguaçu Paulista e Assis); Jornais - Folha de São Paulo, Folha da Estância de Paraguaçu Paulista; Televisão - todos os canais em VHF e UHF, pela antena comum e por parabólica, Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.

Cultura:

Principais eventos culturais: Janeiro: 16 - São Sebastião - Abril: 1ª semana – exposição de trabalhos de artesanatos do projeto Revelando Talentos, 24 – Aniversário do Município Festa do Peão de Boiadeiro Junho: Festas Juninas Julho: 16 - Festa da Padroeira N.Sra. do Carmo. Setembro: Preservação do Meio Ambiente
Outubro: Festa da Criança Novembro: Mostra Ambiental Artística e Cultural.

Biblioteca, festas tradicionais

Lazer:

O município possui um centro esportivo que conta com duas quadras com demarcações para handebol, vôlei, basquete, e futebol sendo uma quadra coberta, um campo oficial de futebol (que está sendo reformado), uma piscina oficial de 25 metros e uma pequena para criança, possui ainda um parque com brinquedos para as crianças. Existe o CCI – Centro de Convivência do Idoso, que oferece oportunidade de viagens, jogos, brincadeiras dentre outras atividades, o CCI fica aberto até as 17h00min, durante a semana toda. Também contamos com o Centro Comunitário com aulas de ginástica para idosos, ministradas com professores do próprio município.

Organização Rural: 

· Cooperativa dos Cafeicultores da Região de Marília – COOPEMAR

Endereço: Rod. Do Contorno s/n

Presidente: François Regis Guilhelmon

Nº de Associados: 1250

Área de abrangência (municípios): Marília, Ocauçu, Oscar Bressane, Pompéia.

Finalidade: prestação de serviços e assistência técnica.

· Agropec – produtos agropecuários

Endereço: Av. José Manzano Garcia n° 167

Finalidade: Revenda de Insumos agrícolas 

Caracterização das microbacias (total, trabalhadas no PEMH), associações, cooperativas, sindicato rural. Nº total de participantes, estratificação dos participantes, finalidade, serviços prestados aos participantes.

1.4 Caracterizações ambientais

Áreas de proteção: 

O município esta em grande crescimento de conscientização da preservação de áreas verdes e APP`S (área de preservação permanente). Com o programa de Micro Bacia Hidrográfica funcionando no município, preservamos 120 hectares de áreas de preservação permanentes e 15000 arvores para reflorestamento e preservação ambiental das margens dos córregos: Água da Sorte, Frutal e Água da Panela. Isso fez com que a fauna e flora nesses locais voltassem a ter uma biodiversidade cada vez mais alta, e fez com que esses córregos protegidos centralizassem suas águas permitindo a volta de peixes e outros animais do meio, com a mata ciliar mais estruturada dos córregos, evitou-se o assoreamento dos rios e melhorou-se a qualidade da água dos mesmos.

Impactos ambientais: 

Área Urbana: Oscar Bressane conta com 100% do seu esgoto tratado, são três tanques de decantação em uma área de três hectares (localizados próximos ao município), que recebem todos os dejetos humanos e após o tratamento são depositados no rio Água da Panela na Microbacia Água da Panela II.

Área Rural: 

- A grande maioria dos resíduos sólidos são depositados em fossas caseiras ou mesmo ao céu aberto, sem nenhum tipo de tratamento, apenas uma pequena parte da população rural possui fossa séptica em condições de receber os dejetos e não contaminar o meio ambiente. Foram instaladas 08 (oito) fossas sépticas biodigestoras adquiridas através de incentivos do programa da Microbacias. O deposito de resíduos doméstico e agropecuário nos rios e córregos ainda são um grande problema no meio rural, porem os agricultores estão cada vez mais conscientes dos danos ambientais e riscos humanos que podem causar. A LEI No 9.974, DE 6 DE JUNHO DE 2000 está obrigando a tríplice lavagem e a devolução das embalagens vazias às revendas, minimizando assim os danos ambientais ao rios, principalmente. 

- Erosão: uma grande parte dos nossos solos são susceptíveis a erosões devido a sua estrutura, a mudança de textura abrupta das camadas do perfil, e as condições de topografia, onde permite que a água das chuvas penetre por entre as camadas de solo e leve partículas, formando um “vazio”, onde possivelmente ocorrerá um desbarrancamento e assim uma futura voçoroca.As águas provindas das estradas vicinais e rodovias, são as principais responsáveis pelas enormes voçorocas existentes no município, conseqüentemente, responsáveis também pelo assoreamento dos rios.  

1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 21.467,5  hectares

Número de UPAs: 288

Módulo Rural: 20 hectares

Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	37
	12,84
	199,9
	0,93

	10 – 20
	52
	18,00
	789,7
	3,67

	20 – 50
	97
	33,68
	3.156,1
	14,70

	50 – 100
	49
	17,01
	3.636,0
	16,93

	100 – 200
	31
	10,76
	4.328.6
	20,16

	200 – 500
	19
	6,59
	6.165,0
	28,71

	500 – 1000
	2
	0,69
	1.933,8
	9,00

	1000 – 2000
	1
	0,34
	1.258,4
	5,86

	2000 - 5000
	
	
	
	

	> 5000
	
	
	
	

	total
	288
	     
	     
	     


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	21
	109,1
	0,50

	Reflorestamento
	92
	231,6
	1,07

	Vegetação Natural
	147
	912,0
	4,24

	Área Complementar
	251
	186,5
	0,86

	Cultura Temporária
	155
	1.685,5
	7,85

	Pastagens
	285
	17.142,5
	79,85

	Área em descanso
	-
	-
	-

	Vegetação de brejo e várzea 
	187
	1.200,3
	5,59

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Melancia
	476,7
	35

	Milho
	264,3
	35

	Eucalipto
	230,6
	92

	Cana-de-açúcar
	796,9
	114

	Abóbora
	51,6
	8

	Café
	58,0
	11

	Tomate rasteiro
	10,1
	2

	Limão
	3,8
	4

	
	
	

	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Bovinocultura de corte
	19.000,0
	Cabeças
	136

	Bovinocultura de leite
	3.071,0
	Cabeças
	77

	Bovinocultura mista
	6.755,0
	Cabeças
	111

	Suinocultura
	478,0
	Cabeças
	34

	Eqüinocultura
	424,0
	Cabeças
	140

	Ovinocultura
	201,0
	Cabeças
	6

	Caprinocultura
	142,0
	Cabeças
	5

	Avicultura para ovos
	975,0
	Cabeças
	35

	Avicultura para corte
	978,0
	Cab/ano
	11

	Apicultura
	04
	Colmeias
	1


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Fabrica de Carpetes e Tapetes - HARBA
	01
	Fabrica
	52

	- Laticínio Bressane Ltda.
	01
	Fabrica
	28

	- Industria e Comercio de Velas – Brasiluz Ltda.
	01
	Fabrica
	11

	- Pesque-Pague
	01
	0,3 ha
	02

	- Produtos alimentícios BRASILAR
	01
	Fabricar
	05


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

Participação da Agropecuária na Economia Municipal

Tabela e gráfico
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Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Pecuária de leite
	1.460.000
	Litro
	978.200,00

	Pecuária de corte
	Total de 19000
	@
	1.330.000,00

	Melancia
	11.900
	Ton/ano
	2.380.000,00

	
	

	TOTAL
	R$ 4.688.200,00


Fonte: LUPA  de 2007/08

Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

Quadro:

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Carne
	Cooperativas;

Lojas agropecuárias; revendas de máquinas e equipamentos.
	Cooperativas; Lojas agropecuárias; Casa da Agricultura; Secretaria Municipal de Agricultura, 
	Contratada e Familiar
	Intermediários (novilhas e garrotes); Frigoríficos.

	Leite
	Cooperativas;

Lojas agropecuárias; revendas de máquinas e equipamentos.
	Cooperativas; Lojas agropecuárias; Casa da Agricultura; Secretaria Municipal de Agricultura, Universidades e SEBRAE.
	Principalmente Familiar e raramente contratada
	Laticínio GEGE do Municipio

	Melancia
	Cooperativas;

Lojas agropecuárias; revendas de máquinas e equipamentos.
	Cooperativas; Lojas agropecuárias; Casa da Agricultura; Secretaria Municipal de Agricultura, Universidades e SEBRAE.
	Familiar e contratada.
	Atravessadores e “marreteiros” compram os produtos e revendem na capital, ou mercados regionais.


Infra-estrutura da Produção nas Propriedades

Implementos e Maquinários agrícolas das propriedades
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Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

Infra-estrutura de Produção nas Propriedades

Benfeitorias.
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Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

Infra-estrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

Armazéns: 

Existem apenas dois armazéns no município que dão suporte aos produtores rurais, são: Agropec – Produtos Agropecuários e Deposito Santo Antonio, juntos oferecem Medicamentos Veterinários, Vacinas, EPIs, Rações, Sal Mineral, Insumos e defensivos Agrícolas em Geral.

Patrulha agrícola: 

O Município possui uma patrulha agrícola com 03 tratores, sendo 02 tratores de 75 Cv da marca New Roland, e 01 trator de 125 Cv da marca Valtra, que promove o atendimento de pequenos e médios produtores do Município, com maquinas e implementos agrícolas, visando à melhoria da produção agrícola.

Entrepostos:  

O laticínio “GEGE” é o entreposto responsável para receber a produção de leite, recebe diariamente cerca de 4000 litros de leite provenientes do Município  e mais 35000 litros provindas de cidades vizinhas como: Ocauçu, Bastos, Iacri, Lusiania, Tupã, Borá etc...

Não existe no Município um entreposto para receber a produção de hortifruti, eles escoam suas produções através de “marreteiros” ou em pequenas quantidades no mercado local. 

Viveiros:

Atualmente não há nenhum tipo de viveiro no município, porem existem idéias do CMDR – Conselho do Municipal de Desenvolvimento Rural junto com a prefeitura para instalação de um viveiro municipal de mudas nativas, eucalipto e pinus principalmente, para comercialização, doação para projetos sociais da escola municipal, reflorestamento e plantio de sistemas silvipastoris.

Cozinha industrial: 

Não existe no Município nenhum projeto de cozinha piloto ou industrial.

Feira do produtor:

Não há feira de hortaliças no município, o que é produzido aqui é vendido de porta em porta nas casas pelos produtores ou por atravessadores fora do município, como Marília e Assis.

Energia elétrica: 

Todas as propriedades rurais possuem energia elétrica em suas sedes.

O Município é atendido pela companhia elétrica Vale do Paranapanema S/A
Abastecimento de água: 

Oscar Bressane é atendido pela companhia de Saneamento Básico do estado de São Paulo – SABESP, ela responde por 100% do tratamento de água e esgoto do município.

2.  Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)

2.1 Analise geral do município.

Econômica: 

O município tem sua economia voltada quase que inteiramente ao setor agrícola e pecuário, existem fabricas no município, porem não gera o mesmo valor econômico que a agricultura. Estima se que estas atividades gerem cerca de R$ 5.000.000,00 reais por ano, e emprega em torno de 280 pessoas fixas. As atividades que mais se destacam no município são a pecuária de corte, a atividade leiteira e a melancia. Com a proibição e a fiscalização do uso indevido de madeira nativa no Brasil, a cultura de eucalipto tornou-se uma grande oportunidade de investimento para pequenos e médios produtores, devido à adaptabilidade de solos da região (pode ser plantada em áreas de relevo irregular) e valor econômico razoavelmente alto em áreas relativamente pequenas.

Sócio cultural:

Mais de 80 % da área agrícola do município é ocupada por pastagens, sendo que a maioria das propriedades explora a pecuária de leite extensiva e corte, essa atividade demanda uma quantidade muito pequena de mão de obra quando comparada com outras explorações agropecuárias como a fruticultura ou café. Cada vez mais ha uma carência de Mao de obra no município para trabalhar com a cultura de melancia, esse fato se agrava com o êxodo rural;    

O principal motivo para o êxodo rural do município é a não profissionalização dos alunos, logo que saem do ensino médio, eles ficam sem opção de estudo, procuram cursos fora da cidade e acabam se mudando, outro motivo é o aumento nos casos de furtos e roubos na zona rural, muita gente está se mudando para a cidade a procura de segurança. Tudo isso reflete diretamente no campo, faz com que agricultores contratem Mao de obra de fora, encarecendo os custos, e aquele individuo de tradição e cultura nativa se vê obrigado a sair do campo com seus filhos onde não tem uma opção de estudo e insegurança patrimonial.

Ambiente:

O município esta em grande crescimento de conscientização da preservação de áreas verdes e APP`S (área de preservação permanente). Com o programa de Micro Bacia Hidrográfica funcionando no município, garantimos reservas de áreas verdes, foram feitos mais de 30 mil metros de cerca margeando os rios do município para proteger as APP`s, varias nascentes cercadas e protegidas, fauna e flora estão voltando a se estabelecer e a ter uma biodiversidade cada vez mais alta, e fez com que esses córregos protegidos centralizassem suas águas permitindo a volta de peixes e outros animais do meio, com a mata ciliar mais estruturada dos córregos, com a presença de arvores frutíferas e outras espécies arbóreas, o local ofereceu alimentação e segurança para a flora existente e evitou-se o assoreamento dos rios e melhorou-se a qualidade da água dos mesmos.

Infra-estrutura:

Programas do governo como: Fehidro – Fundo Estadual de Recursos Hídricos,                           Cati – Coordenadoria de Assistência Técnica Integral, Codasp – Companhia de Desenvolvimento Agrícola de São Paulo , e a Prefeitura Municipal,  adequaram vários trechos de estradas vicinais e rurais do município, esses trechos foram priorizados de acordo com a dificuldade e necessidade local.

As condições de trafegabilidade das estradas rurais é um dos fatores que mais afeta a vida das pessoas que dependem da atividade agropecuária, elevando os custos de produção e as vezes se tornam um fator limitante para novas explorações, principalmente para aquelas que necessitam de acesso diário as propriedades, tais como, produção leiteira e olericultura. Foi diagnosticada a necessidade de ações urgentes para o melhoramento e manutenção de alguns trechos das estradas rurais do município, nos bairros Água do Frutal, Água da Panela e Graminha.

2.2 Análise das principais cadeias produtivas do Município.

a. Aspectos econômicos, infra-estrutura, sociais e ambientais.

ANALISE DA CADEIA PRODUTIVA DA PECUARIA LEITEIRA

Caracterização geral da atividade:

Pecuária de Leite.

A Região de Oscar Bressane tem tradição na pecuária de Leite, é a base do sustento de muitas famílias e é o maior ganho econômico do Município. Os produtores são na sua maioria pessoas simples e de costumes tradicionais, o gado leiteiro é da raça girolanda de pouca genética e o manejo é feito geralmente em sistemas de pastejo extensivo, essa realidade está mudando, hoje em dia encontramos no município propriedades formadas com áreas de gramíneas de melhor qualidade e piquetes de divisão de pastagens. 

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Pecuária de Leite


	Clima favorável; gado rústico e adaptado a região; baixo custo de produção; boa estrutura de produção; mão de obra familiar, oferta de serviço especializado, entreposto no laticínio
	 Fornecimento para a indústria de alimento em Marília e para o município (Prefeitura);

Montagem de uma mini usina de leite e derivados;
	Baixa oferta de mão de obra especializada, genética baixa, produtividade baixa,

Baixa oferta de complemento alimentar (grão, farelo etc)
	Mercado Global (importação), surtos de doenças: aftosa vaca louca etc...

Alto preço de insumos

	2.2.1 Avaliação das dificuldades da cadeia do Leite



	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária de Leite
	Pastagem degradada
	Manejo incorreto, 

Falta de orientação ou não conhecimento do produtor;

Variedade inadequada (espécie das gramíneas)


	Baixa produtividade, retardamento no ciclo produtivo (produtor descapitalizado)
	Mudança do comportamento do produtor em relação manejo de pastagem;

Reforma de pastagem

Estoque de alimento (silo, cana, pasto deferido), divisão de pastagem etc.

	
	Mercado direcionado para único comprador (monopólio)
	Inibe a entrada de outros concorrentes
	Prestação de serviço  deficiente ou caro (farmácia, ração e assistência técnica)
	Associativismo, aumentar poder de barganha junto ao comprador.

	
	Custo de produção incompatível com preço de venda
	Alto preço dos insumos;

Indisponibilidade de matéria prima na região 
	Margem de lucro comprometida
	Orientação;

Compra organizada, maior poder de barganha junto aos fornecedores.

	
	Baixo potencial genético (animais sem raça definida)
	Animais com boa genética custam caro;


	Produtividade baixa
	Inseminação em grupo (botijão comunitário); capacitação.

	
	Qualidade do leite 
	A indústria local não remunera por qualidade. Ordenha manual e sem higiene, sanidade dos animais, qualidade da alimentação dos animais
	Limitação de compradores que não exige qualidade, mas com menor remuneração.
	Organização de produtores;

Orientação;

Fornecimento ou suplementação de ração balanceado;

	2.2.2 Avaliação das oportunidades/potencialidades da cadeia do Leite



	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Pecuária de leite
	Venda direta para indústrias de alimento da região de Marília.
	Produção sazonal e qualidade inferior
	Maior lucratividade da atividade;

melhoria na qualidade de vida das pessoas envolvidas na atividade
	Organização de produtores (tanques de expansão, padronização,  transporte)


ANALISE DA CADEIA PRODUTIVA DA PECUARIA DE CORTE

2.3 Caracterização geral da atividade:

Pecuária de Corte.

Atividade paralela à pecuária de Leite, com propriedades fortes na criação porem em menor quantidade, atualmente o gado de corte do município, é um gado de raça nelore com boa genética, mas nem sempre foi assim; criava-se aqui no município o gado “cruzado”, que era o cruzamento de gado da raça nelore com a raça girolanda ou com gir leiteiro, eles desmamavam os bezerros e criavam até atingirem nove a dez arrobas. Mas hoje a criação do gado de corte está mais direcionada e com uma genética bem avançada.  

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Pecuária de corte
	Clima favorável;

Fácil comercialização;

Mão de obra de baixo custo;

Alta produtividade;

Custo beneficio compensativo;

Fácil adaptação do gado nelore com europeu (braman,guzerá,angus etc..)
	Vários compradores;

Boa lucratividade;

Manejo fácil;

Assistência técnica especializada;


	Baixa genética;

Pastagem degradada;

Mão de obra sem conhecimento técnico;

Falta de comprometimento dos produtores com atividade;


	Queda no preço da arroba;

Queda no preço da desmama;

Baixa reposição para engorda.

Alto preço de insumos


2.3.1 Avaliação das dificuldades da cadeia de pecuária de Corte

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	 Pecuária de Corte
	Pastagens degradadas;


	Manejo incorreto, 

Falta de orientação ou não conhecimento do produtor;

Variedade inadequada (espécie das gramíneas)


	Baixa produtividade ex: numero de animais por alqueire; retardamento do ciclo produtivo;
	Mudança do comportamento do produtor em relação manejo de pastagem;

Financiamentos;

Formar associação para compra conjunta de insumos;

Palestras sobre manejo de pastagens, tecnologias sobre pecuária de corte

	
	Baixa genética
	Alto custo para melhoria de plantel; menor rusticidade;
	Menor lucratividade devido à baixa produtividade
	Compras de touros PO;

Seleção de matrizes;

Inseminação artificial;

Palestras e cursos sobre reprodução e genética

	
	Mão de obra não especializada 
	Falta treinamento para capacitação de peões
	Manejo mal programado, baixando a produtividade da propriedade
	Capacitação e treinamento dos peões

	
	Preços de insumos
	Inibição de altos  investimentos 
	Baixa lucratividade (custo beneficio)Baixo investimento: técnico, genético e manejo
	Compra em conjunta de insumos.


2.3.2 Avaliação das oportunidades/potencialidades da cadeia pecuária de corte.

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Pecuária de corte
	Aumentar a produtividade/ lotação cabeças/ha e diminuir tempo de abate
	Descapitalização falta de informação e gerenciamento deficiente
	Aumento de renda, melhoria na qualidade de vida das pessoas envolvidas na atividade.
	Reforma das pastagens e melhorar o sistema de manejo.

Apoiar o acesso às linhas de crédito


ANALISE DA CADEIA PRODUTIVA DA MELANCIA

2.4 Caracterização geral da atividade:

Melancia.

As condições climáticas, o tipo de solo e o relevo do município foram essenciais para a instalação da cultura e adaptação dos cultivares. A cultura da melancia é difundida por todo o município, geralmente as áreas são de terras arrendadas ou alugadas, são plantios que variam de dois hectares a vinte hectares, irrigados ou não. A produção é de quarenta a sessenta toneladas por alqueire, é plantado praticamente o ano todo. O escoamento dos frutos se faz por parte dos atravessadores, que estão sendo hoje, um grande problema para essa atividade, a inadimplência desses indivíduos, esta fazendo com que muitos produtores deixem de plantar áreas maiores com qualidade.

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Melancia
	Região de solo e clima propício ao cultivo, adaptação de diversos tipos de cultivares, mão de obra familiar, disponibilidade de área para cultivo, disponibilidade de água para irrigação.
	Destaque nacional em produção de melancia; 

Criação de uma associação estruturada para fins de compra venda e marketing.
	Baixa oferta de mão de obra, Baixo nível tecnológico;

Indisponibilidade de insumos;

Falta de equipamentos (irrigação, tratores e implementos agrícolas)

Sistema de comercialização de compra e venda;


	Perda de mercado devido a produto de baixa qualidade;

A condição de arrendamento das terras desfavorece o cultivo;

Doenças e pragas;

Inadimplência dos compradores;

Alto preço de insumos


2.4.1 Avaliação das dificuldades da cadeia produtiva da Melancia

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Melancia
	Baixo nível tecnológico 
	Falta de orientação ou não conhecimento do produtor;

Variedade inadequadas (espécie dos cultivares)


	Baixa produtividade, retardamento no ciclo produtivo (produtor descapitalizados).

Baixa qualidade do produto; 

Perda de mercado de venda 
	Montar campos  experimentais para estudo e divulgação de tecnologia;

Palestras, cursos para orientação aos produtores;

	
	Comercialização de compra de insumos
	Produtor depende de poucos fornecedores
	Alto preço dos insumos
	Compra em conjunto

	
	Comercialização de venda 
	Produtor depende dos atravessadores;
	Margem de lucro comprometida;

Inadimplência;
	Formação de associação dos produtores;

Venda direta aos atacadistas;

	
	Falta de equipamentos
	Produtores descapitalizados
	Produtividade comprometida
	Financiamentos através  das linhas de credito FEAP, PRONAF;

Fortalecimento da Patrulha Agrícola Municipal;

	
	Condição de arrendamento
	Produtores ficam na dependência das exigências dos proprietários de terras;

Calagem mal feita
	Baixa qualidade final do produto;

Baixa produtividade;

Alto custo de produção;
	Orientação aos proprietários de terra sobre a importância da calagem e antecedência de sua aplicação para melhor efeito na produtividade;


2.4.2 Avaliação das oportunidades/potencialidades da cadeia produtiva da Melancia

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Melancia
	Aumentar a produtividade e qualidade dos frutos
	Descapitalização falta de acesso ao crédito, falta de divulgação da tecnologia disponível, desagregação dos produtores.
	Aumento da renda, oferta de emprego, melhoria na qualidade de vida de empregadores e empregados.
	Variedades adaptadas à região e tolerante as doenças e pragas, utilização de irrigação, Incentivo ao associativismo.


3. Diretrizes: prioridades / indicadores / estratégias / instituições envolvidas:

	Prioridade


	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	01
	Criar programa Municipal de Pecuária de corte e leite que vise profissionalizar o produtor e legalizar o seu mercado, agregando valores à produção. 
	Aceitação do produto no mercado regional;

Produtos de melhor qualidade;

Reconhecimento e valorização do leite e da carne no município e na região.
	Envolvimento da prefeitura municipal, para oferecer cursos de capacitação e profissionalização aos produtores;

Mostrar a importância de qualidade do leite e carne com relação a valor agregado. 


	Secretaria Municipal de Agricultura

CATI, Sebrae, Unimar, Cooperativas, Associações de Produtores;

Prefeitura Municipal.



	02
	Apoiar a formação de associações de produtores.
	Número de associações/ associados/cooperados
	Mobilização dos produtores rurais e divulgação das diversas formas de organização de produtores e mostrar vantagens em se ter uma associação.

	CATI, Sebrae, Cooperativas, Associações de produtores, Sindicatos, Secretaria Municipal da Agricultura.

	03


	Possibilitar trânsito durante o ano todo no meio rural, tanto de moradores, produtores e transporte escolares.
	km adequados/ conservados
	Implantação de plano de gestão da malha viária.

Formação ou remodelação de patrulha rodoviária.

Assinatura de convênios como Melhor Caminho e Microbacias.

Apresentação de projetos junto ao FEHIDRO
	Secretaria Municipal de Agricultura, Secretaria Municipal de Obras.

	04
	Apoiar a diversificação agropecuária
	Ha./reflorestamento comercial;

Olericultura.


	Envolvimento institucional, estabelecimento de parcerias, divulgação; orientação técnica
	CATI, Sebrae, UNIMAR;, Associações de produtores Cooperativas, Sindicatos, Secretaria Municipal da Agricultura

	05
	Apoiar a melhoria das condições sanitárias nas propriedades rurais
	Número de fossas, implantadas,

modelo Embrapa;

Número de cloradores Implantados;
	Mobilização das comunidades; Envolvimento institucional, Programa de Educação Ambiental e Sanitário. 
	Secretaria Municipal de Agricultura, 

Secretaria Municipal de Saúde.

	06
	Apoiar a implantação de sistema de segurança na zona Rural
	Número de ocorrências
	Envolvimento da comunidade; implantar sistema de informação, patrulhamento rural. 
	Secretaria Municipal de Agricultura,

Secretaria de Segurança Pública

	07
	Cursos  profissionalizantes
	Jovens atendidos no município
	Envolver instituições pertinentes para trazer ao município cursos de técnico agrícola e gestão empresarial.
	Secretaria de Educação;

Prefeitura Municipal

	Lazer
	 -Possibilitar apoio Secretaria da Cultura
	-Áreas de lazer conservadas
	 - Apoiar á prática de esportes
	PM/Secretaria da Cultura.


 4. Planejamento da Execução:

4.1 iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento: instituições envolvidas, planos, programas, projetos, metas, prazo, recursos, beneficiários.

	Nome


	Instituições
	Foco/Público
	Prazos
	Recursos
	Necessidade de Reorientação

	Programa de Microbacias II
	CATI
	Organizações de produtores em associações.
	6 anos
	Banco Mundial, Estado de São Paulo.
	Não

	Cati-Leite
	CATI
	Produtores de Leite
	5 anos
	Estado de São Paulo
	Não

	Programa de Patrulha Agrícola
	Secretaria Municipal
	Pequenos e médios produtores rurais
	4 anos
	Prefeitura Municipal
	Não

	Lucra Leite
	SEBRAE
	Produtores de leite
	01 ano
	SEBRAE
	


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano: instituições, planos, programas, projetos, recursos humanos e financeiros, metas, prazo, beneficiários.

	Prioridade


	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Beneficiários

	01
	Programa Municipal de Pecuária de corte e leite visando profissionalizar o produtor e legalizar o seu mercado, agregando valores à produção.
	Secretaria Municipal da Agricultura, Casa da Agricultura, Cooperativas, Sindicatos, UNIMAR, SEBRAE.
	Atender 50 pecuaristas
	5 anos
	Pecuaristas 

	02
	Associação dos produtores 
	Sebrae;

Secretaria Municipal da Agricultura
	Legalizar duas associações
	2 anos
	Produtores de leite e melancia

	03
	Plano de Gestão da Malha viária Municipal
	Secretaria Municipal da Agricultura;

Secretaria Municipal de Obras
	50 km de estradas conservadas
	2 anos
	Produtores Rurais

	04
	Programa de Saneamento na Zona Rural
	Secretaria Municipal da Agricultura;

Departamento de Agua de Municipal

Secretaria Municipal de Saúde
	70 fossas modelo  EMBRAPA


	4 anos
	Produtores Rurais

	05
	Programa de diversificação Agropecuária
	Secretaria Municipal da Agricultura, Casa da Agricultura, Cooperativas, Sindicatos, UNIMAR, SEBRAE.
	Plantio de 120 ha. de eucaliptos (novas áreas)

Construção de 01 estufas para plantio de olericultura;
	5 anos
	Produtores rurais e pessoas da comunidade interessadas;



	06
	Programa de Melhoria da Segurança na Zona Rural
	Secretaria Municipal da Agricultura;

Secretaria de Segurança Pública
	Rondas periódicas nos bairros com sistemas de comunicação e identificação das propriedades.  
	2 anos
	Produtores Rurais

	07
	Cursos  profissionalizantes
	Prefeitura Municipal;

Secretaria da Educação.
	Envolver instituições pertinentes para trazer ao município cursos de técnico agrícola e gestão empresarial 
	5 anos
	Jovens do Município

	08
	 Cultura e lazer
	Prefeitura Municipal;

Secretaria da Cultura Municipal
	Maior divulgação do MMunicípio através dos seus artesanatos, festas (revelando talentos, festa do peão, festa da linguiça.)


	5 anos
	População em geral do Município


4.3 Estratégia de Implantação do Plano Municipal de Desenvolvimento Rural de Oscar Bressane

	Ação
	Período

	Seminário para divulgação do Plano; Comprometimento Institucional e; Elaboração de cronograma...
	Novembro de 2009

	Apresentação e aprovação dos Programas e Projetos
	Janeiro de 2010

	Seminário de acompanhamento e avaliação dos Programas e Projetos
	Anual


5. Instituições envolvidas
5.1 Prefeitura Municipal de Oscar Bressane

Secretaria Municipal de Agricultura

Secretaria  Municipal do meio Ambiente e do Verde

Secretaria Municipal de Obras

Sabesp 

Secretaria Municipal de Saúde

Casa da Agricultura de Oscar Bressane

Cooperativo Agrícola Sul Brasil

Cooperativa dos Cafeicultores de Marilia – COOPEMAR

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural - CMDR 

SEBRAE

Universidade de Marília - UNIMAR

Oscar Bressane, 21 de setembro de 2009.

_________________________________

Marcos Elias Tanus

Prefeito Municipal

O Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprova este plano

__________________________________________

Pedro José Ferreira

Presidente do CMDR
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